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Ass. Cult.
Sete Sóis Sete Luas

Comune di
PONTEDERA

JAIRSON LIMA

Jairson Lima nasceu em São Vicente, Bela Vista, em 1986, 
mudando-se para Santo Antão de Ribeira Grande, com 
pouco mais de 8 anos de idade. Desde sua mais tenra idade, 
já demonstrava interesse pela arte. Aos 12 anos, começava 
a esboçar seus primeiros traços, e com o tempo, tornou-
se auto didacticamente um verdadeiro artista com os seus 
traços melancólicos, experimentando desde as técnicas 
secas às húmidas com vários temas, entre eles: paisagismo, 
natureza morta, e aos 18 anos, descobriu as suas grandes 
tendências: pintar telas e desenho a mão livres. Desenvolveu 
substancialmente a técnica do acrílico sobre telas, dando tons 
e contrastes de luz e sombra em seus trabalhos de maneira 
surpreendente. No seu adolescer o seu interesse pela arte 
começa a dar os primeiros sinais de luz dedicando de forma 
mais consciente ao cultivo da linguagem plástica, visual, 
explorando o desenho e a pintura.

Jairson Lima est né à São Vicente, Bela Vista, en 1986. Autour 
des 8 ans, il s’est déménagé à Santo Antão de Ribeira Brava. 
Dès son plus jeune âge, il s’intéressait déjà à l’art. À l’âge de 
12 ans il commença à esquisser ses premiers dessins et, au fil 
du temps, il est devenu un artiste autodidacte, avec ses traits 
mélancoliques, en faisant l’expérience de plusieurs techniques, 
des sèches à des humides. Il traita des sujets différents, parmi 
lesquels le paysage et les natures mortes et, à l’âge de 18 ans, il 
a découvert ce qui va devenir son principal méthode de travail 
: la peinture sur toile et dessein à main levée.Il a développé 
surtout la technique de peinture acrylique sur toile, donnant 
des nuances et des contrastes de lumière et de l’ombre dans 
ses ouvres de manière surprenante. Dans son adolescence, 
son intérêt pour l’art commence à rayonner timidement, peu 
après il s’engage plus consciemment à la culture du langage 
plasticien et visuel, en explorant le dessin et la peinture.

JAIRSON LIMA

Jairson Lima è nato a São Vicente, Bela Vista, nel 1986, 
trasferendosi a Santo Antão di Ribeira Grande, a poco più 
di 8 anni di età. Già dalla tenera età dimostrava interesse 
per l’arte. A 12 anni cominciava ad abbozzare i suoi primi 
tratti, e con il tempo da autodidatta si è trasformato in 
un vero artista, con i suoi tratti malinconici, capaci di 
esprimere vari temi attraverso tecniche sia secche sia 
umide, fra cui il paesaggismo o la natura morta. È a 18 anni 
che ha scoperto le sue grandi attitudini: dipingere su tela 
e il disegno a mano libera. Ha sviluppato sostanzialmente 
la tecnica dell’acrilico su tela, dando toni e contrasti di 
luce e ombra ai suoi lavori in maniera sorprendente. Nella 
sua adolescenza il suo interesse per l’arte comincia a dare 
i primis segnali di luce facendolo dedicare in modo più 
consapevole al linguaggio plastico, visuale, esplorando il 
disegno e la pittura.
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O quotidiano cabo-verdiano

Recebemos Jairson Morais Lima em Ponte de Sor, na rede do Festival Sete Sóis 
Sete Luas com enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das nossas 
comunidades neste projecto ímpar a nível europeu será profundamente 
importante e motivador.

Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas / Centro 
de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos que tal seja do 
agrado de todos, pois esta multiplicidade cultural permite augurar um futuro 
cada vez mais promissor.

Engº. Hugo Luís Pereira Hilário
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor



O quotidiano cabo-verdiano

Locais de passagem, de encontro e de diálogo intercultural, onde ecoam as ondas da 
cultura mediterrânica e do mundo lusófono. Os Centrum SSSL estão ancorados às raízes 
do território que os viu nascer e os acolheu. São espaços de socialização, confronto e 
descoberta para a população local. São oficinas criativas onde importantes artistas 
do mundo mediterrânico e lusófono chegam, encontram inspiração, criam, dialogam 
e partilham. São locais de sinergia entre arte, música, turismo cultural e promoção do 
território.

Exposições de arte contemporânea, residências artísticas, laboratórios de criatividade, 
concertos, originais produções musicais e encontros multiculturais, acompanhados pelos 
aperitivos: estas são as principais atividades que animam as “casas” do Festival Sete Sóis 
Sete Luas. A ampla programação artística, da responsabilidade da associação Sete Sóis 
Sete Luas, prevê anualmente 7 a 10 projetos expositivos de dimensão internacional em 
cada Centrum SSSL, promovidos de forma coordenada e cujos protagonistas são diversos: 
os prestigiosos artistas, reconhecidos no seu país de origem, mas não ainda a nível 
internacional, os jovens talentos e os estudantes que participam nos laboratórios e nos 
programas de intercâmbio entre as cidades da Rede SSSL.

Cada Centrum Sete Sóis Sete Luas é identificável pelo mosaico de uma onda que se 
estende sinuosa pela parede externa com os nomes das cidades que fazem parte da Rede 
dos Centrum SSSL. Tem um espaço dedicado à coleção permanente, com a memória das 
atividades do Festival SSSL, uma sala dedicada às exposições temporárias e um bookshop 
onde são apresentados ao público todas as produções musicais e editoriais do Festival 
Sete Sóis Sete Luas: cd’s, dvd’s, livros, catálogos e os produtos eno-gastronómicos e 
artesanais mais representativos dos Países da Rede SSSL. Cada Centrum tem também uma 
sala de conferências para encontros, apresentações, debates, concertos, inaugurações e 
quartos para os artistas e os jovens estagiários da Rede SSSL.

Estão neste momento ativos os Centrum SSSL de Pontedera (Itália), Ponte de Sor (Portugal), 
Frontignan (França) e em Cabo Verde na Ribeira Grande (Santo Antão), Cidade do Porto 
Inglês (Maio), Nova Sintra (Brava), São Filipe (Fogo) e Tarrafal (Santiago).

Marco Abbondanza
Diretor do Festival Sete Sóis Sete Luas

UM ARTISTA PLÁSTICO EM BUSCA DE FORMAS SIGNIFICANTES NO FULGOR 
DAS CORES DA LUZ DA VIDA QUOTIDIANA E MEMÓRIAS CULTURAIS DAS ILHAS

A pintura de Jairson Lima é de uma modesta intensidade, sem enganos nem 
finuras, espontânea e convincente. Aprisiona-nos num diálogo imediato, de 
que só o caracter universalizante de toda a verdadeira arte, na sua mais elevada 
aceção, se torna possível. 

Estamos perante um artista que integra a nova vaga de jovens artistas 
contemporâneos que começam agora a despontar no arquipélago, sendo 
também representativo de novas tendências criativas e de expressão plástica, um 
pintor preocupado em buscar, através das telas, o fascínio do eterno e universal, 
refletindo na pintura a sua maneira de olhar e sentir o mundo em que vive – Cabo 
Verde. 

Os quadros de Jairson Lima reúnem todas as condições necessárias e suficientes 
para serem consideradas «arte pela arte». Pois, estamos perante um estilo próprio 
e que pela originalidade, criatividade e imaginação do artista, este pode ser 
considerado um criador abraçado com a «pintura pela pintura». Uma pintura que 
nos revela uma certa combinação de linhas e cores e tudo aquilo que numa tela, 
enquanto objeto estético, não pode ser alterado, simplificado ou adaptado sem 
perder o seu interesse e o seu significado. Pois, de uma análise estética dos seus 
quadros, realça-se a disposição das formas nas telas, bem como a relação entre as 
linhas e a utilização das cores quentes e frias que combinam formas significantes, 
dando a perceção de movimento. 

Estamos ante um conjunto de quadros que buscam, mas como menos significância, 
representar o quotidiano das ilhas, desde o folclore ao espaço. Apontam-se como 
motivos, a música, o mar, a mulher, a cidade, o campo, a luz da vida…

Álvaro Zacarias Monteiro 
Professor de Filosofia                                                                                                                                   



O quotidiano cabo-verdiano

O artista pinta, no intuito de transformar vivências e emoções através das cores 
com uma identidade própria, levando a um jogo de tons que uma vida pode ter, 
fazendo a ligação entre a própria vivência do artista onde que inspira na amplitude 
dos movimentos/velocidades das cores para transmitir uma identidade própria, 
uma linguagem artística e cultural permitindo uma melhor compreensão de arte 
na contemporaneidade. A proposta artística pedagógica não será centrada na 
prática da livre-expressão ou da técnica, esta é para além da experimentação dos 
processos artísticos sendo vinculada ao contexto social e cultural da ilha e do pais. 
Como um bem cultural, pretende-se dar a entender ao publico em geral o grito 
de manifestação do jovem artista através das suas obras com uma identidade 
própria e também incentivar outros jovens a seguirem os mesmos passos para 
uma manifestação mais consciente, fazendo um intercâmbio entre os artistas 
locais levando sempre o bom conhecimento das artes plásticas o mais além.

Muito além de uma bela pintura, a arte deve ser vista como representação de 
sentimentos, como liberdades que proporcionam ao observador uma sinestesia 
de sentimentos que muito ultrapassa o puramente visual. Através dos meus 
quadros tenho a deliciosa oportunidade de transmitir sentimentos às pessoas, 
de convidá-las a entrar em um estado interior de felicidade. Estima, calma, 
tranquilidade ou paz. Isto é o que mais me faxina na arte, a experiencia de poder 
compartilhar sentimentos. Luz e sombra, movimento das nuvens, das cachoeiras 
e das ondas do mar. A diversidade da natureza em seus diferentes tons de verde, 
castanho e tudo convivendo harmoniosamente em seus ciclo de nascer, viver e 
morrer. E tudo isso pode ser reparado em minhas obras, na grande quantidade 
de cores vivificantes, mas harmoniosas, que utilizo para trabalhar uma paisagem 
quotidiana, ou da abstração de um lugar perfeito, um paraíso. 
                                                      
                                                                                                                       Jairson Morais Lima 

UN ARTISTE PLASTICIEN EN QUÊTE DES FORMES SIGNIFICATIVES À LA LUEUR DES 
COULEURS LUMINEUSES DE LA VIE QUOTIDIENNE ET DES MÉMOIRES CULTURELLES 
DES ÎLES

La peinture de Jairson Lima est d’une intensité modeste, sans tromperies ni fi-
nesses, spontanée et convaincante. Elle nous emprisonne dans un dialogue im-
médiat, que seul le caractère universalisant de tout art véritable, dans sa significa-
tion la plus élevée, rend possible.

Nous sommes en face d’un artiste qui intègre la nouvelle vague de jeunes artistes 
contemporains qui commencent à émerger dans l’archipel. Il représente égale-
ment des nouvelles tendances créatives et d’expression artistique, en tant que 
peintre qui, à travers ses toiles,  est engagé  dans la recherche de la fascination 
de ce qui est éternel et universel, en reflétant dans la peinture son regard et son 
sentiment envers le monde où il vit : le Cap Vert.

Les peintures de Jairson Lima réunissent toutes les conditions nécessaires et suf-
fisantes pour qu’elles puissent être considérées « l’art pour l’art ». Nous y sommes 
en présence d’un style qui lui est très propre et, par l’originalité, la créativité et 
l’imagination de l’artiste, on peut saisir que le créateur est complètement attaché 
à « la peinture pour la peinture ». C’est une peinture qui nous révèle une certaine 
combinaison de lignes et de couleurs et de tout ce que – dans une toile, en tant 
qu’objet esthétique – ne peut pas être modifié, simplifié ou adapté sans perdre 
son intérêt et sa signification. Après une analyse esthétique de ses peintures, il 
nous frappe l’arrangement des formes sur les toiles, ainsi que le rapport entre les 
lignes et l’utilisation des couleurs chaudes ou froides, qui mettent en relation des 
formes significatives, en donnant une perception de mouvement.

Nous sommes en présence d’un ensemble de peintures qui cherchent représent-
er la vie quotidienne des îles, du folklore à l’espace physique, sans que ce soit son 
premier but. Elles pointent vers plusieurs sujets: la musique, la mer, la femme, la 
ville, la campagne, la lumière de la vie…

Álvaro Zacarias Monteiro 
Professeur de philosophie



O quotidiano cabo-verdiano

  

L’artiste peint, pour transformer des expériences de sa vie et des émotions à trav-
ers les couleurs, avec une identité propre. Celui-là mène à un jeu de nuances 
qu’une vie peut avoir, en créant un lien entre la propre expérience de l’artiste, 
qui s’inspire de l’amplitude des mouvements et vélocités des couleurs pour trans-
mettre une identité unique, un langage artistique et culturel qui permet une mei-
lleure compréhension de l’art au moment présent. La proposition pédagogique 
artistique ne sera pas centrée sur la pratique de la libre expression ou de la tech-
nique, elle ira bien au-delà de l’expérimentation de processus artistiques, étant 
liée aux contextes social et culturel de l’île et du pays. En tant que bien culturel, 
à travers ses œuvres et avec sa propre identité, on souhaite que le grand public 
écoute le cri de manifestation du jeune artiste, et que d’autres jeunes soient en-
couragés à suivre les mêmes démarches vers une manifestation plus consciente, 
en faisant un échange entre artistes locaux et en portant la bonne connaissance 
des arts plastiques plus loin.

« Bien plus qu’une belle peinture, l’art doit être vu comme une représentation 
des sentiments, comme une liberté qui donne à l’observateur une synesthésie 
de sentiments, qui va bien au-delà du purement visuel. È travers mes peintures, 
j’ai l’occasion délicieuse de transmettre des sentiments aux autres, de les inviter à 
entrer dans un état intérieur de bonheur. Le bien-vouloir, la calme, la tranquillité 
ou la paix… Ce qui me fascine le plus dans l’art, c’est l’expérience de pouvoir part-
ager des sentiments. Lumière et ombre, le mouvement des nuages, des cascades 
et des vagues de la mer. La diversité de la nature dans ses différentes nuances de 
vert et de brun, et tout en vivant ensemble harmonieusement dans leurs cycles 
de naissance, de vie et de mort. Et tout cela peut être observé dans mes œuvres, 
dans la grande quantité de couleurs vibrantes – cependant harmonieuses – que 
j’utilise pour travailler un paysage quotidien, ou l’abstraction d’un endroit parfait, 
d’un paradis.

Jairson Morais Lima 





















Luoghi di passaggio, di incontro e di dialogo interculturale in cui riecheggiano le onde 
delle culture mediterranee e del mondo lusofono. I Centrum SSSL sono ancorati alle 
radici del territorio che li ha visti nascere e che li ospita. Sono spazi di aggregazione e 
confronto, officine creative in cui importanti artisti del mondo mediterraneo e lusofono 
soggiornano, trovano ispirazione, dialogano, creano e condividono.
Sono luoghi di sinergia tra arte, musica, turismo culturale e promozione del territorio.

Mostre d’arte contemporanea, residenze artistiche, laboratori di creatività, concerti e 
originali produzioni musicali, incontri multiculturali, accompagnati spesso da degustazioni 
eno-gastronomiche: queste sono le principali attività che animano le “case” del Festival Sete 
Sóis Sete Luas. L’ampia programmazione artistica, di responsabilità dell’Associazione Sete 
Sóis Sete Luas, prevede ogni anno 7-10 progetti espositivi internazionali in ogni Centrum 
SSSL, che vengono promossi in maniera coordinata e i cui protagonisti sono molteplici: i 
prestigiosi artisti, affermati e quotati nel proprio paese d’origine ma non ancora a livello 
internazionale, i giovani talenti, gli studenti che partecipano ai laboratori e ai programmi 
di scambio tra le città delle Rete SSSL, le associazioni culturali presenti sul territorio…

Ogni Centrum Sete Sóis Sete Luas è identificabile  da un’onda mosaico che si snoda 
sinuosa sulla parete esterna con i nomi delle città che fanno parte della Rete dei Centrum 
SSSL. È dotato di uno spazio dedicato alla collezione permanente, depositario della 
memoria delle attività del Festival SSSL, di una sala dedicata alle mostre temporanee, 
un bookshop dove vengono presentate al pubblico le produzioni musicali  ed editoriali 
del Festival Sete Sóis Sete Luas: cd, dvd, libri, cataloghi e i prodotti enogastronomici e 
artigianali più rappresentativi dei Paesi della Rete SSSL. Ogni Centrum è inoltre dotato 
di una sala per incontri, presentazioni, dibattiti, concerti e di foresterie per gli artisti e gli 
stagisti delle città della Rete SSSL. 

Sono al momento attivi i Centrum SSSL di Pontedera (Italia), Ponte de Sor (Portogallo), 
Frontignan (Francia) e a Capo Verde a Ribeira Grande (Santo Antão), Cidade do Porto 
Inglês (Maio), Nova Sintra (Brava), São Filipe (Fogo) e Tarrafal (Santiago).

Marco Abbondanza
Direttore del Festival Sete Sóis Sete Luas



O quotidiano cabo-verdiano

UN ARTISTA PLASTICO IN CERCA DI FORME SIGNIFICANTI NEL FULGORE DEI COLORI 
DELLA LUCE, DELLA VITA QUOTIDIANA E DELLE MEMORIE CULTURALI DELLE ISOLE

La pittura di Jairson Lima è di un’intensità modesta, senza inganni né finezze, 
spontanea e convincente. Ci cattura in un dialogo immediato, possibile solo 
quando si incontra il carattere universalizzante di tutta la vera arte, nella sua 
più alta accezione. Ci troviamo di fronte ad un artista, che fa parte dei giovani 
artisti contemporanei che cominciano a farsi strada nell’arcipelago, che è 
anche rappresentativo di nuove tendenze creative e di una nuova espressione 
plastica; un pittore impegnato a cercare, attraverso le tele, il fascino dell’eterno 
e dell’universale, riflettendo nella pittura la sua maniera di guardare e sentire il 
mondo in cui vive – Capo Verde. 
I quadri di Jairson Lima posseggono tutte le condizioni necessarie e sufficienti 
per essere considerati “arte per l’arte”. Siamo davanti ad uno stile proprio e che 
per l’originalità, la creatività e l’immaginazione dell’artista, può essere considerato 
come “pittura per la pittura”.  Una pittura che ci rivela una certa combinazione 
di linee e colori e tutto quello che in una tela, in quanto oggetto estetico, non 
può essere alterato, semplificato o adattato senza perdere il suo interesse e il suo 
significato. Da un’analisi estetica dei suoi quadri, si rileva la disposizione delle 
forme nelle tele come la relazione fra le linee e l’uso dei colori caldi e freddi che 
combinano forme significanti, dando la percezione del movimento. 
Ci troviamo di fronte a un congiunto di quadri che cercano di rappresentare il 
quotidiano delle isole, dal folklore allo spazio. Ritornano come motivi la musica, il 
mare, la donna, la città, la campagna, la luce della vita. 

Álvaro Zacarias Monteiro 
Professore di Filosofia 

  

L’artista dipinge, con l’intuito di trasformare, con i colori, esperienze ed emozioni 
attraverso una sua identità, conducendo a un gioco di tonalità che la vita può 
senza dubbio avere e facendo il collegamento con la propria esistenza di artista. 
Esistenza che aspira alla grandezza dei movimenti, alla velocità dei colori per 
trasmettere un’identità propria, un linguaggio artistico e culturale che permetta 
una migliore comprensione dell’arte nella contemporaneità.  La sua proposta 
artistica pedagogica non sarà centrata sulla pratica della libera espressione 
o della tecnica, ma è oltre la sperimentazione dei processi artistici essendo 
vincolata al contesto sociale e culturale dell’isola e del paese. Come deve fare un 
bene culturale, pretende di far comprendere al pubblico, in generale, il grido di 
protesta del giovane artista, attraverso le sue opere, con una sua identità e anche 
incentivare altri giovani a seguire gli stessi passi per una protesta più cosciente, 
facendo un interscambio fra gli artisti locali e facendo conoscere gli artisti plastici 
più lontani. 

Oltre alla bella pittura, l’arte deve essere vista come rappresentazione di senti-
menti, come libertà che offre all’osservatore una sinestesia che oltrepassa il pura-
mente visuale. Attraverso i miei quadri ho la deliziosa opportunità di trasmettere 
sentimenti alle persone, di invitarle a entrare in uno stato interiore di felicità, 
stima, calma, tranquillità o pace. Questo è quello che più mi affascina nell’arte, 
l’esperienza di poter condividere sentimenti.  Luce e ombra, movimento delle 
nuvole, delle cascate e delle onde del mare. La diversità della natura nei suoi dif-
ferenti toni di verde, castano che convive  armoniosamente nel suo ciclo della 
nascita, della vita e della morte. E tutto questo può essere trovato nelle mie opere, 
nella grande quantità di colori vivaci, ma armoniosi che uso per realizzare un pae-
saggio quotidiano, o l’astrazione di un luogo perfetto, un paradiso. 

Jairson Morais Lima



O quotidiano cabo-verdiano



CATÁLOGO N. 99

1) El puerto de las Maravillas – Los navios antiguos de Pisa, 2001. T. Stefano Bruni e Mario Iozzo. Ed. PT, ES
2) Maya Kokocinsky, Translusion II, 2002. T. Pinto Teixeira. Introduction de Oliviero Toscani. Ed. PT, ES.
3) Oliviero Toscani, Hardware+Software=Burros, 2002. Ed. IT, PT.
4) As personagens de José Saramago nas artes, 2002. Introduction de José Saramago. Ed. PT.
5) Stefano Tonelli, Nelle pagine del tempo è dolce naufragare (2002). Ed. IT, PT.
6) Luca Alinari, Côr que pensa, 2003. Ed. PT, ES.
7) Riccardo Benvenuti, Fado, Rostos e Paisagens, 2003. Ed. IT, PT.
8) Antonio Possenti, Homo Ludens, 2003. T. John Russel Taylor et Massimo Bertozzi. Introduction de José Saramago. Ed. IT, PT.
9) Metropolismo – Communication painting, 2004. T. Achille Bonito Oliva. Ed. IT, PT. 
10) Massimo Bertolini, Através de portas intrasponíves, 2004. T. R. Bossaglia, R. Ferrucci. Ed. IT, PT.
11) Juan Mar, Viaje a ninguna parte, 2004. Introduction de José Saramago. Ed. IT, PT.
12) Paolo Grimaldi, De-cuor-azioni, 2005. T. de Luciana Buseghin. Ed. IT, PT. 
13) Roberto Barni, Passos e Paisagens, 2005. T. Luís Serpa. Ed. IT, PT.
14) Simposio SSSL: Bonilla, Chafer, Ghirelli, J.Grau, P.Grau, Grigò, Morais, Pulidori, Riotto, Rufino, Steardo, Tonelli, 2005. Ed.: ES, IT, PT.
15) Fabrizio Pizzanelli, Mediterrânes Quotidianas Paisagens, 2006. Ed. IT, PT.
16) La Vespa: un mito verso il futuro, 2006. T. Tommaso Fanfani. Ed. ES, VAL.
17) Gianni Amelio, O cinema de Gianni Amelio: a atenção e a paixão, 2006. T. Lorenzo Cuccu. Ed. PT.
18) Dario Fo e Franca Rame, Muñecos con rabia y sentimento – La vida y el arte de Dario Fo y Franca Rame (2007). Ed. ES.
19) Giuliano Ghelli, La fantasia rivelata, 2008. T. Riccardo Ferrucci. Ed. ES, PT.
20) Giampaolo Talani, Ritorno a Finisterre, 2009. T. Vittorio Sgarbi et Riccardo Ferrucci. Ed. ES, PT.
21) Cacau Brasil, SÓS, 2009. Ed. PT.
22) César Molina, La Spirale dei Sensi, Cicli e Ricicli, 2010. Ed. IT, PT.
23) Dario Fo e Franca Rame, Pupazzi con rabbia e sentimento. La vita e l’arte di Dario Fo e Franca Rame, 2010. Ed. IT.
24) Francesco Nesi, Amami ancora!, 2010. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, ES.
25) Giorgio Dal Canto, Pinocchi, 2010. T. Riccardo Ferrucci e Ilario Luperini. Ed. PT. 
26) Roberto Barni, Passos e Paisagens, 2010. T. Giovanni Biagioni e Luís Serpa. Ed. PT.
27) Zezito - As Pequenas Memórias. Homenagem a José Saramago, 2010. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT.
28) Tchalê Figueira, Universo da Ilha, 2010. T. João Laurentino Neves et Roger P. Turine. Ed. IT, PT.
29) Luis Morera, Arte Naturaleza, 2010. T. Silvia Orozco. Ed. IT, PT.
30) Paolo Grigò, Il Volo... Viaggiatore, 2010. T. Pina Melai. Ed. IT, PT.
31) Salvatore Ligios, Mitologia Contemporanea, 2011. T. Sonia Borsato. Ed. IT, PT.
32) Raymond Attanasio, Silence des Yeux, 2011. T. Jean-Paul Gavard-Perret. Ed. IT, PT.
33) Simon Benetton, Ferro e Vetro - oltre l’orizzonte, 2011. T. Giorgio Bonomi. Ed. IT, PT.
34) Noé Sendas, Parallel, 2011. T. Paulo Cunha e Silva & Noé Sendas. Ed. IT, PT, ENG.
35) Abdelkrim Ouazzani, Le Cercle de la Vie, 2011. T. Gilbert Lascault. Ed. IT, PT.
36) Eugenio Riotto, Chant d’Automne, 2011. T. Maurizio Vanni. Ed. IT, PT.
37) Bento Oliveira, Do Reinado da Lua, 2011. T. Tchalê Figueira e João Branco. Ed. IT, PT.
38) Vando Figueiredo, AAAldeota, 2011. T. Ritelza Cabral, Carlos Macedo e Dimas Macedo. Ed. IT, PT.
39) Diego Segura, Pulsos, 2011. T. Abdelhadi Guenoun e José Manuel Hita Ruiz. Ed. IT, PT.
40) Ciro Palumbo, Al di là della realtà del nostro tempo, 2011. T. A. D’Atanasio e R. Ferrucci. Ed. PT, FR.
41) Yael Balaban / Ashraf Fawakhry, Signature, 2011. T. Yeala Hazut. Ed. PT, IT, FR.
42) Juan Mar, “Caín”, duelo en el paraíso, 2012. T. José Saramago e Paco Cano. Ed. PT, IT
43) Carlos Macêdo / Dornelles / Zediolavo, Caleidoscópio, 2012. T. Paulo Klein e C. Macêdo. Ed. PT, IT.
44) Mohamed Bouzoubaâ, “L’Homme” dans tous ses états, 2012. T. Rachid Amahjou e A. M’Rabet. Ed. PT, IT, FR.
45) Moss, Retour aux Origines, 2012. T. Christine Calligaro e Christophe Corp. Ed. PT, IT.
46) José Maria Barreto, Triunfo da Independência Nacional, 2012. T. Daniel Spínola. Ed. PT, IT.
47) Giuliano Ghelli, La festa della pittura, 2012. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
48) Francesco Cubeddu e Marco Pili, Terre di Vernaccia, 2012. T. Tonino Cau. Ed. PT, FR.
49) Rui Macedo, De Pictura, 2012. T. Maria João Gamito. Ed. IT, FR. 
50) Angiolo Volpe, Passaggi pedonali per l’ infinito, 2012. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT.
51) Djosa, Criôlo, 2012. T. Jesus Pães Loureiro e Sebastião Ramalho. Ed. PT, IT, FR.
52) Marjorie Sonnenschein, Trajetória, 2013. T. Marcelo Savignano. Ed. PT, IT.

53) Ilias Selfati, Arrest, 2013. T. Marie Deparis-Yafil. Ed. PT, IT, FR.
54) Pierre Duba, Un portrait de moitié Claire, 2013. T. Daniel Jeanneteau. Ed. PT, IT.  
55) Weaver, WEAVER DISCOS pop descarado, 2013. T. Ritelza Cabral. Ed. PT, IT.  
56) Giuliana Collu & Roberto Ziranu, Terra è Ferru, 2013. T. Tonino Cau. Ed. PT, FR. 
57) 7sóis.CriArt, Os Laboratórios de Criatividade do Centrum Sete Sóis Sete Luas (2010-2012), 2013. Ed. PT, IT, FR.
58) Laka, El Viajero, 2013. T. Marilena Lombardi, Roberto Brunetti. Ed. PT, IT.
59) Ugo Nespolo, Il Mondo a Colori, 2013. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
60) Hassan Echair, Horizon plombé, 2013 T. Nicole de Pontchara, Jean L. Froment, Faïssal Sultan, Pierre Hamelin. Ed. PT, IT.
61) Cristina Maria Ferreira, Esculturas do meu Fado, 2013 T. Sérgio Barroso, António Manuel de Moraes. Ed. IT, FR.
62) Nela Barbosa, Olga Kulkchenko, Leomar e Tutú Sousa, Arte de Cabo Verde no Feminino, 2013 T. Daniel Spínola. Ed. PT, IT. 
63) Marcello Scarselli, Il Lavoro Dipinto, 2014 T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
64) Saimir Strati, Seven Stars, 2014 T. Ronald Galleta, Alida Cenaj. Ed. PT, IT.
65) Ali Hassoun, Aqueles que vão - Quelli che vanno, 2014 T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT. 
66) Charley Fazio, Con l’isola dentro, 2014 T. Antonio Lubrano. Ed. PT, IT.
67) Fulvia Zudič, Istria, 2014 T. Enzo Santese. Ed. PT, IT.
68) Ahmed Al Barrak, Geste et Lumière, 2014 T. Rachid Amahjour, Hafida Aouchar. Ed. PT, IT.
69) Georges D’Acunto, Au Delà-du Regard, 2014 T. Odile Bochard, Simone Tant. Ed. PT, IT, FR.
70) Alfredo Gioventù & Khaled Ben Slimane, Mãe Terra Mar, 2014 T. Alfredo Gioventù, Alice Pistolesi. Ed. PT, IT.
71) Obras da colecção permanente do Centrum Sete Sóis Sete Luas de Ponte de Sor (2009-2014), 2014. Ed. PT.
72) Maurício Oliveira, Tropiques Utopiques, 2014 T. Moisés Oliveira Alves. Ed. PT, IT, FR.
73) Hamadi Ananou, Alcancía, 2015 T. Clara Miret Nicolazzi. Ed. PT, IT.
74) Mira Ličen Krmpotić, Paesaggi istriani e momenti parigini / Paisagens istrianas e momentos parisienses , 2015 T. Nives Marvin. 
Ed. PT, IT.
75) Mahassin Kardoud, Receitas Artisticas, 2015 T. Said Choukairi. Ed. PT, IT.
76) Alice Pasquini, Deep Tides Dry, 2015 T. Marta Gargiulo. Ed. PT, IT.
77) Sandro Libertino, Storie d’arancio e d’azzurro cobalto, 2015 T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT.
78) Cláudio César, Sentimentos, 2015 T. Carlos Macedo, Dante Diniz. Ed. PT, IT.
79) Ahmed Djelilate, Émotions Méditerranéens, 2015 T. Kurt R. Stroetler. Ed. PT, IT, FR.
80) Gani Llalloshi, Sensitivity of Simulacra, 2016 T. Andrej Medved. Ed. PT, IT.
81) Salvador Samper, Sobre Almas, 2016 T. José Fernando Sánchez Ruiz. Ed. PT, IT.
82) Antonella Magliozzi, I see, I hear, I am... the universal Energy of the Soul, 2016 T. Cosmo Mitrano, Antonio Sorgente. Ed. PT, IT, FR.
83) Zelito, Em Louvor das Mulheres, 2016 T. Daniel Rodrigues Spínola; João Cardoso. Ed. PT, IT.
84) Abdelkarim Elazhar, Regards, 2016 T. Abdelaziz Mouride; Mostafa Chebbak; Khadija Alaoui. Ed. PT, IT, FR.
85) Zed1, Il lato nascosto - “O lado oculto”, 2016 T. Federica Fiumelli. Ed. PT, IT.
86) Sérgio Helle, Paradisus, 2016 T. Roberto Galvão. Ed. PT, IT.
87) Pepe Gutiérrez, Código de Luz, 2016 T. Ramón Galindo Morales. Ed. PT, IT.
88) Fernando França, Encantes Amazónicos, 2017 T. Binho Marques. Ed. PT, IT.
89) Luis Ibañez, Paisajes Inquietantes, 2017 T. José Fernando Sánchez Ruiz. Ed. PT, IT.
90) Fatima  Bikerouane, Slimane Drissi e Mohammed El Mountassir, Espaçoa, Atmosferas e Cores D’essaouira Mogador, 2017,
        T. Rachid  Elhahi, Victor Mennessier e Mohamed Tahdaini. Ed. PT, FR.
91) Tutu Sousa, Meus aCORdes, 2017, T. Leonel Sambe. Ed. PT, IT.
92) Charly Lesquelin e Méo, Kréol World, 2017, T. Alain Courbis. Ed. PT, IT.
93) Tchalê Figueira, O Mundo Onìrico, 2017, T. Ireneu Rocha e Vasco Martis. Ed. PT, IT.
94) Mario Madiai, Imprevedibili Emozioni, 2017, T. Patrizia Turini e Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT.
95) Stênio, Manuel de Caligrafia e Pintura, 2017, T. Gilmar de Carvalho. Ed. PT, IT
96) Alfredo Martìnez Pérez, Desde Alameda de Cervera Pinturas y Esculturas de Alfredo Martìnez Pèrez , 2018, T. Amador Palacios,              
       Jesùs de Haro Malpesa,  Severino canas e J. Ruyz. Ed. PT, IT.
97) Mégot, Vous êtes ici, 2018, T. Vasanda Valin. Ed. PT, IT
98) Alain Marquina e Alessandro Puccinelli , De  muscat et cortiça, 2018, T. Alain Marquina, Alessandro Puccinelli, Lucie Deroux
Ed. PT, FR, IT
99) Jairson Morais Lima, O quotidiano cabo-verdiano, Ed. PT, IT
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